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JUSTIÇA 

Quando há poucos dias, ain-
da,salientei neste semanário que 
Barcelos estava em vias duma 
transformação profunda, devida 
á acção do ilustre Presidente 
da Camara, Mário Norton, e 
depois mais adiante lhe tracei 
o perfil de homem activo, mas 
de diminutas exteriorizações, 
não me enganei. 

Sinto-me feliz por tão cir-
cunspectamente ter visionado 
o a s p e c t o administrativo da 
obra do Snr. Presidente. 
Se reunisse ou citasse os 

passos que calcurriei em linhas 
literárias para impor a obra que 
está prestes a ser levada a ca-
bo, todos os meus ditos seriam 
confirmados. 
Não sou profeta,: nem tam 

pouco costumo consultar as fei-
ticeiras em que não acredito. 

Pitonisas, em casa, não as 
possuo. 

Possuo, felizmente, o exame 
objectivo que em boa psicolo-
gia se chama metodo de obser-
vação directa. E uma observa-
çao desta espécie conduziu-me, 
graças à minha rigorosa apre-
ciação, ao completo conheci-
mento do Homem simples, mas 
inteligente e activo que dirige 
o concelho de Barcelos. 
Fui criticado malevolamente 

nos ultimos artigos publicados 
neste semanário encimados por 
«Verdade» por prestar justiça 
a um Homem que trabalha pa-
ra o engrandecimento da sua 
terra e, consequentemente para 
o bem nacional, de que exu-
berantemente está demonstrado 
nesse certame que é a Exposi-
ção de Obras Publicas, expos-
to ao publico e que, no último 
domingo,foi visitado por milha-
res de portugueses, que procu-
ram inteirar-se dos progressos 
da Nação Portuguesa. 
Rogo sempre a Deus, quan-

do principio a escrever, que es-
clareça a minha inteligencia e 
ilumine a razão para que tudo 
que saia do meu eu não seja 
deturpado por sentimentos ou 
paixões mesquinhas. 
Quero que a minha conscién-

cia moral não seja atribulada 
por pensamentos mal estuda-
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Por Barcelos, pois! 
TODO PELA NOSSA TERRA ! 

Nunca nos cansaremos de lutar pelo engrandecimento de Barcelos, desta linda e 
progressiva Cidade do Cávado que, de dia para dia, mais se vai desenvolvendo e cujos 
visitantes ficam maravilhados com os seus formosos jardine, com as suas amplas aveni-
das, com os seus magestosos campos, com os seus parques e miradouros, com os seus 
vetustos e historicos monumentos, com o seu poetico e cristalino rio, etc., etc. 

Barcelos, é uma Terra encantadora; Barcelos, é a Terra mais donairosa do Nor-
te de Portugal; Barcelos não tem terra que a suplante em belozas naturais 1 ... 

...Alem do que acima expomos, Barcelos, ultimamente, devido á acção prodi-
giosa do Snr. Dr. Mb,rio Norton, ilustre Presidente da nossa Municipalidade, conta já 
cum um excelente Bairro Economioo de 100 Casas que, no dizer do Ex.D1O Ministro das 
Obras Publicas, é o melhor de Portugal, melhoramento que ha tantos anos era ambicio-
nado pelas classes trabalhadoras; com os formosos Parques da Cidade e Infantil, onde os 
barcelenses passam horas agrada bilissimas; com um Matadouro Regional, que é o mais 
moderno e o mais completo do Minho, e que, brevemente, será inaugurado. 

Ma@, hoje, inserimos interessantes aspectos de dois importantes melhoramento@ 
que, em breve, serão iniciados : a nova Estação do Caminho de Ferro, que fica por 1,400 
contos e a encantadora Esplanada sobranceira ao Rio Cavado. 

Por Barcelos, pois ! Tudo pela nossa Terra ! 

Projecto da Estação do Caminho de Ferro, que, ha mais de 35 anos, a população 
de Barcelos, justamente, reclama e que, agora, devido á persistencia do Snr. Dr. 
Mário Norton junto dos Ex.ma• Ministros das Comunicações e Director Ge-

ral dos Caminhos de Ferro, vai ser oonstruida, dentro em breve. 
Barcelos, agradece aos Excelentissimos Senhores Coronel Gomes de Araujo, 

nosso ilustre e prestigioso conterraneo e Engenheiro Espregueira Mendes, ilustre 
Minhoto, o rápido deferimento desta tão justa e antiga pretensão doe Barcelenses. 
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dos, ou menos apreciados. 
Não sente a minha conscien-

cia moral, que é a voz interior 
que nos elogia ou repreende, 
nenhum remorso por ter falta-
do á verdade como muitos in-
directamente tiveram á ousadia 
repugnante de afirmar. 
Não quero dar-lhes mais sa-

tisfações, nem costumo dá-Ias 
aos tristemente falhados de pen-
samentos nobres e de ideias 
alevantadas. 

Não. 
A obra, de que o Snr. Presi-

dente da Camara deu conhe-
cimento á Imprensa, no dia 22 
do corrente, é cheia de benefi-
cios para Barcelos. 
A Estação do Caminho de 

Ferro, problema debatido há 
tantos anos só agora vai ter via-
bilidad e; mas é provável que 
muitos digam que não é vanta-
gem, porque anteriormente já 
tinha sido ventilada a questão. 
A estes respondo eu que 

nunca se passou de ver pro-
jectos e mais nada. Só agora 
nos surge em letras gordas o 
preto no branco. 
Só esto passo dado em fren-

te pelo presidente, senhores, 
impõe-no. Mas há muito mais: 
água, luz, estradas e escolas; 
para diversas freguesias; em 
construção sete escolas; estrada 
de Cossourado, Panque, Mon-
dim, S. Julião; estrada da Fran-
queira; Esplanada; Bairro Eco-
nomico; pesquisas de água pa-
ra abastecimento publico em 
Abade do Neiva; arranjo que 
vai ser efectuado por meio de 
ligação da Igreja Matriz com os 
Paços Duque de Bragança. 

Quereis mais em quatro anos 
de actividade do Ex.— Presi-
dente da Camara, com um vas-
to repositório de obras a levar 
a efeito no próximo ano? Se 
quereis digo-vos, como andou 
em moda, há pouco tempo, di-
zer-se : «Dizei á Mama que 
compre». 
Quero terminar por onde co-

mecei. Não me enganei e sinto-
-me satisfeito por ter prestado, 
desde o primeiro momento, que 
o conheci, o meu indefectivel 

k 

Panoramica mostrando a ESPLANADA SOBRE O CÁVADO, no local onde se fizeram as demolições, e que é uma grandiosa Obra, que - muito 
em breve aformoseará a Rainha do Cávado. No proximo numero, com mais espaço, relataremos o que vai ser este magnifico melhoramento. 
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concurso ao Dr. Mário Norton 
nestas nótulas que há perto 
dum ano venho escrevendo pa-
ra «O BARCELENSE». 

SERRANO 

Ministros emBarcelos 
Segunda-feira, dia 1, ehegam a 

Barcelos os Ilustram Ministros da Ias-

truçãe de Portugal e da Espanha  
visitando as Ruinaº do Paço doe 
Condea•Duquas de Barcelos. 

DUAS BODAS, U X 
DE OURO E OUTRA 

DE PRATA 
Tive este mês a grata satis-

fação de assistir a duas simpá-
ticas festas de aniversários de 
casamento, as quais ficaram 
gravadas em meu espírito pelo 
convívio de franca e sincera 
alegria. 
A primeira foi de « Ouro», do 

muito amigo e hoje parente, do 
muito inteligente e culto, ultra-
bairrista, barcelense ilustre,João 
Carlos Coelho da Cruz, com a 
Ex.ma Sr.a D. Estefània Leão da 
Cruz. Ambiente cordial, retinta-
mente regional e português.Mis-
sa cantada, em acção de graças 
pela felicidade do casal, cantos 
populares, ao som de concerti-
na, viola e cavaquinho, emban-
deiramento e iluminação. Ver-
sos, cuja letra era adequada ao 
acto e dedicada ao casal ani-
versariante, tudo organizado pe-
los caseiros, e pelos vizinhos, 
da ridente freguesia de Reme-
lhe. Assistiram á homenagem— 
como «O Barcelense» já descre-
veu—as entidades superiores e 
oficiais e os presidentes de to-
das as forças vivas da Terra, 
Barcelos, assim como muitos e 
dedicados amigos que, gratos 
pelas atenções recebidas do ca-
sal, dos filhos, genros e netos, 
manifestaram o seu contenta-
mento, retirando bem dispostos 
e encantados de uma inesque-
cível festa que, de íntima, se tor-
nou popular, evidente prova do 
quanto é estimado e querido o 
casal, que viveu So anos felizes 
e unidos, sem uma única nuvem 
a toldar a felicidade recebida de 
Deus. Todos, no final, fizeram 
o que eu renovo aqui, pedindo 
ao Altíssimo que essa felicidade 
perdure ainda por muitos anos. 
A segunda festa foi de « Pra-

ta», do casal do meu dedicado 
amigo, António Lemos, distinto 
comerciante em São Paulo, Bra-
sil, com a Ex.ma e prendada se-
nhora D. Celeste Lopes Lemos, 
ambos filhos da formosa povoa-
ção, Azurara, Vila do Conde. 
A's io horas do dia 20 do 

corrente, ali, na Capelinha da 
Senhora das Neves, que estava 
repleta de pessoas, todas ami-
gas do feliz casal, celebrou-se 
uma missa em acção de graças, 
acompanhada de maviosos cân-
ticos religiosos; vozes bem mo-
deladas de um grupo de formo-
sas senhorinhas. Oficiou o acto 
o Snr. Abade de Azurara, aco-
litado pelo Snr. Abade de S. 
José, da Póvoa de Varzim, dois 
amigos íntimos do casal. Foram 
alguns minutos de fervoroso 
respeito e todos os corações al-
çaram ali as suas preces a Deus, 
para que o casal continuasse a 
ser feliz. Foi um acto solene, 
confirmação do casamento ali 
realizado, há 25 anos. Um novo 
e simpático casamento, de lá-
grimas e beijos. 
Depois de uma visita ao ce-

mitério, onde se rezou um Pa-
dre Nosso pela alma dos seus 
progenitores, ali sepultados, 
deixamos aquele poético e reli-
gioso recinto, situado á beira 
mar, e dirigimo-nos á «Vila Ce-
leste», linda propriedade do ca-
sal, em Arcozelo, Barcelos. Ali 
todas as famílias exteriorizaram 
o seu contentamento e expandi-
ram a sua alegria, antes e de-
pois de um lauto bem servido 
almoço, findando pelo consagra-
do bolo de noiva, champanhe, 
brindes, ele., etc. Depois, foto-
grafias, música, dança, um am-
biente de festa álacre e cons-
tante, até ás 24 horas, que foi 
quando todos, muito satísfeitos 
com as atenções recebidas dos 
aniversariantes, retiraram para 
suas casas, uns para o Porto,ou-
tros para Vila do Conde—Azu-
rara e com as famílias de Bar-
celos retiramos, eu e os meus. 
Apezar de espírito velho e 

já cansado, recolhi ao leito com 
infinda saudade do meu tempo 
áureo de saúde e vida, que 
aquela jovem e sincera alegria 
veio despertar. Sonhei com o 
meu risonho passado, evidente 
prova da boa disposição que 
me proporcionaram aquelas 
gratas horas no convívio das 
famílias amigas e parentes do 
casal António Lemos e D. Ce-
leste Lopes Lemos, duas almas 
abençoadas por Deus. 

•r. V. 

INTRAMUROS  
Beflemo 1e sombras 

A Lenda do Barbadão 
0 Selar doa Pinheiros a que 

o povo chama o «Solar do 
Barbatdâoa e por causa deste 
epitoto com tuadamento n'am 
busto puchando energicamente 
palas bmtbas que se v0 em ama 
cornija da torre deste Solar, 
volthda para o Prço dos Du-
ques de Bre gaoça, corra a It n-
da dq que D Afenso Duque de 
Bregença t+basára de uma filha 
de Tris!ão Pinheiro a este em 
destorçu deste ultrejs mandára 
escalpar em pedra aquele bus-
to Como protesto • mostrando 
vontade de tezor o mesmo ao 
Duque. 

Isto é o que, resumidamente, 
nos dizem céitos historiadores, 
mas J. A. Vieira n'O Minho 
Pitoresco, (2.e Vol. a pag. 127) 
—1887—mais circunetauciada-
mente diz-nos assim:-

-.,,.Quanto ao paço, uma vez o 
disse já qao fora mandado construir 
por D, Afonso e acrescentarei agora, 
que foi inspector d'eºsa obra como to-
das as outras que se deveram 5 inicia-
tiva do duque, o fidalgo Tristlo Go-
mes Plobeire, senhor da Cosa Solar dos 
Pinheiros, que ainda existe em Barce-
los, na esquina que frootela para es 
ruas da Igreja a do Terreiro, mai pro. 
rimo do pelaelo ducal. Foi tronco de 
verões nobres este Trintão Pinheiro, 
embora, o que diz a tradição houvera 
enxertia iligitima do sangue azul de D. 
Afonso na sua Ilahagesn do galego 
honrado, por amores que tivera o du-
que senhor o amo com uma filha de 
Tristio. Tal coso se diz, que foi de fa-
zer arrepelar as barbas a esse par ludi-
briado, qae, se fidalgo fira, outro pro-
ceder tivera, mas que em memorta do 
caso mandou apenas representar-se 
esc basto, pachando com energia pelas 
barbas, como para protestar com esta 
ironia de escultura o que seria ele pro-
prio capaz de fazer ao Duque D. Afon-
so, que lhe menchára a honra da filha 
estremecida. 

Assim conta o povo a .lenda do 
Barbadão•, eu cabeça de pedra com 
grandes barbas, que se observa no ci-
mo da torro Solar dos Pinheiros, em 
uma cornija voltada para o peço, em-
bora nutra versão diga, que não foi o 
duque o sedutor, mas um fi,ialgo de 
sua casa, e cetra lenda explique mes-
mo e arrepe!o das barbas pela raive, 
qao sufocoa Tristão Pinheiro ao vér 
que D. Afonso lha embargava a obra 
da sua Casa solar e lhe alio deixava 
altear as torres a'cla, até ao ponto de 
hombrearem com as do palaoio ducal.. 

Ahi fica o que conheço so-
bre a Lenda do Barbadão e 
que,pensoa amaga_me pede pa-
ra publicar. Z. 

na Igreja Mafri3 
Haja, das 9 ás 10,horas de noite, 

solene HORA SANTA como prepa-
ração para a lesta ds «Cristo Reilr. 
—Domingo, missa ás 6,30 he-

ras, com cantaram; Qe 8 30 heras 
Missa para todos es orgao!emos da 
Acção Catol!ea e cemuobtlo geral e 
ás 11 horas Missa Suleue. 

De tarde, 5s 3 horas, exposição 
solene do SS. Sacramento, juramen-
to dos Dirigstites da Acçüo Caielioa 
e alocução pelo Ilustre Prior de 
Barcelos, Padre Alfredo Rocha. 
—Em 1 de Outubro—Dia de 

Todos os Bantos—!lista as 6,30 e 
ás 11 hora; de tarde, organiza-se 
a RO11AGEM AO CUITiCR10, saindo 
da Igreja Matriz pelas a horas. 
—Em 2 de Novembro—Dia dos 

Fieis Defuntos ---as Missas na Igre-
ja Matriz principiarão is 6 horas e 

Arborização do 
Campo da Feira 

Por estes dias, vai loiciar-se uma 
campanha para a arborização do 
Campo da Feira de Barcelos onde, 
todas as quintas-teiras,se realiza o 
mais importante e concorrido mer-
cado do País. 

Trata-se duma bala iniciativa do 
Snr. Presidente da Ctmara que vai 
pedir a eolaboraçllo de todas as ffe-
guestas do nosso concelho para que 
cada uma pltule uma arvora no 
Campo da Feira. 

Para tal fim, cada freguesia con-
correrá com seus carros, transpor- 
%ando terra para substituir o saibro 
que tese sido o grande obitaculo 
á arborização do Campo. 

Sabemos que esta oampanha vai 
dar lugar a uma grande festa bair-
rista, pois já muitas treguesias an-
dam entusiasmadas cum este movi-
mente, que transformar!!! o Campo 
da Feira num campo cheio da b!le-
ºa e de sombra para os feirantes 
gotaram. 

Muitas freguesias jã se inscreve-
ram cum os seus carros, havendo 
algumas que batam o «reoardn, 
peia iosersveram-se com cem earroal 
A partir do proximo numero, ire• 

moa publiera o uome des que se fo-
rem ínaerevendo. 

Qa® aenhuma freguesia daixe de 
ter uma arvora no Campo da Feiro, a 
Bem de ïl3areelos 1 

"o BurIELENSE DESPORTIVO 1111 
Campionato distrital. 

Comentamos 
0 jogo que o Gil Viocato diepatou, 

em Fofa, no vitimo domingo terminou 
pela vistoria do grupo fafenae por 3 
goals a 1, sofrendo, assim, o grupo Ia-
eai a sua primeira derrota ma competi• 
são ofieial, 

A dealocagão do Gil Viteate era, 
por nós, considerada difieil atendendo 
a que e grupo fatense luta com atiuco, 
até ao ultimo minuto, para conseguir a 
♦iotoria. Porem ■o desafio ultimo, o 
Gil Vicente, sofreu, lego nos primeire■ 
4 minutos,deie goals que serpreenderam 
a defesa barealesse atiramds-a para um 
complexo de inferieridado que ae reeen• 
tia durante todo o encontro. 

Embora a derrota de Gil Vicente 
nino eetiveese mas melhores previeóea 
certo é, porem, que ela reflete a grande 
virtude do Desporte—a ineertena dam 
resultado as pugna desportiva. 
O grupo local sofrerá, talvêz, maio 

traoaesoe mas témoa do aonsidorar que 
o Gil Vicante ne apresenta somo sério 
eaadidate ai titulo e, por fero moamo, 
todos os advereariea se empregam no 
maximo para touaogeir deetronar as 
preteaaóes dos jogadores barealemeee. 
Confiemos, os entanto, ua ospirito bair. 
rista dos componentes do grupo da Bar. 
selos que—auxiliados pelo seu rompa. 
tente % étnica— terão emergias para su. 
portarem os reveses das latas desporti. 
vai conseguindo traastormar oa resul. 
tados desfavoraveie para alegria doo 
-toreedares. Bareeleneeo. 

—Amaubã negue-e@ outra eaida di• 
fieil para e Gil Vietate. A dealooaçio a 
Celorico de Basto requer muita ateailo 
porque embora elo tenhamos visto, es-
ta época, e trapo eeloricense guiamo-
-ncs pelo eau valor antecedeste, fosca. 
de fé nas tranefereaeias suctorizsdae. 
O resultado de desafio deponde da 

defesa bareoieaae proearando desfazer• 
sa da bela... por que a missão dos jo. 
gadorºs, qae cooetitnem a linha defea. 
eiva, é ver sempre a bola longe da nua 
baliia. 0 rataugalo de jrgo e peguenta. 
elmo, devendo en ereeer a atauçáo dos 
ocmpoaentea do Gil Vicente enpago que 
divide as linhas do retangulo com a 
.aras da grande penalidade onde, eo. 
mente, existe um pequeno corredora. 

Não perdendo uanca o sentido do 
ataque, o grupo barealense pode regreia. 
mar com os pontes para a elaeai8eaçie. 
Mac, para a orientação técnica cabe a 
v@a ao -Meeires Alberto Aapaeto... 

R. N. 

acabarão ás 8. Havera 12 Missas e 
um responso solene no principio de 
cada terno, cantado por varios pro. 
fessores do Samiaario de Braga. 
—A'i 8,30 horas, haverá uma 

Mies& no Cemiterio Municipal. 
s 

0 digno Prior resolveu que se 
celebrem 12 Missas na Matriz, com 
o 6m de todos os paroquianoº ou-
virem esses actos relig,osos na 
Igreja- Mãe. 

0 NATAL dos POBRES do DISTRITO de BRAGA 
Conformo notsciamo,i no ultimo numero, o 6a."0 Goveroador Civil jt 

iniciou a campaoba a favor dos Pobraa, tendo ido a Guimarães onde, em 
poucas heras, conseguiu os seguintes donativos : 

Contribuintes 

Empresa Iadutirfal de Pevidem 
Alberto Redrigues de Fi,rr•eiredo & Filhes 
Companhia da Fieçio e T"fdos de Guimarães 
TY6 scóaimos de Geimariles 
Um anósimo de Guimarles 
António J. Pereira de Lima & C.a Ltd.a ( Arquioho) 
Fábrica de Fiagio A Tecidos do Cavalinho 
António da Costa Guimarães, Filhes & C.a 

A tramporlar 

.79lbergue 
cota mensal 

JYataldos 
pobres 

100$00 4.000400 
100$00 8.000$ 0 
200$00 5.000$00 

3.000$00 
G00$00 — 
100$00 3.000$00 
— 1.500500 

100400 2.500$00 

1,100$00 27.000400 

A CASA AOS RAPAZES DE BARCELOS 
Fazer a apologia da protecção á infância desvalida 

afigura-ao- me tarefa quase desnecessária, pois mesmo 
aqueles que possuem um mínimo de raciocínio devem 
compreender as vantagens de amparar esses pequeninos 
entes, que tiveram a triste sina de vir ao inundo envol-
tos num manto de miséria material e moral. 

Arrancar-lhes esse manto deletério, para que os mi-
cróbios, de que está impregnado, não cheguem a cor-
romper os seus corpos e almas, é, além de um gesto hu. 
manitário e cristão, um dever de ordem social que se im. 
põe á inteligência de cada um de nós. 

Proteger a infância, dentro de salutares normas, é 
salvar a humanidade; é caminhar para o futuro com a 
fronte desanuviada, pela certeza dei havermos prepara• 
do os alicerces do edificio de amanhã, com a maís efici-
ente das eeguranças. 

Felizmente, no nosso querido Portugal, já se vai en-
carando este problema com certo interesse, embora, pe-
la exiguidade de recursos e apatia e inépcia de muitos, 
esteja ainda muito longe de valer às grandes necessida-
des existentes. 

Barcelos, a linda Cidade do Cávado, não podia esque-
cer este magno problema, nem ficar na, penumbra dessa 
luz vivificante que aetuilmente ilumina o cérebro e co-
ração de um Padre Américo, de um Frei Gil, de um Pa-
dre Avelino daria Ferreira, eto, etc. 

Prova-o a existência da " Casa doa Rapazes de Barco. 
los,,. Esta Instituição, pertencente á " Cruzada do Bem,,, 
foi fundada ha três anos com o fim de chamar a si, du-
rante o dia, as crianças pobres do sexo masculino que 
necessitem de amparo material e moral, e se encontrem 
em perigo de vir a resvalar numa vida de vadiagem e 
de crime. Uma das suas maiores vantagens é continuar 
a amparar essas crianças pela vida fora. Depois de faze-
rem o exame de instrução primária, a Direcção da Ca-
sa procura empregar esses futuros homens em diversos 
ramos de actividades. 

Actualmente já se encontram empregados para cima 
de 50 rapazes, que continuam a fazer parte integrante 
da Casa. 
Há dias, de passagem por Barcelos, quiz conhecer, 

mais de perto, esta simpática Obra. Confesso que, a pe. 
sar de verificar a deficiência de instalações, fiquei encan-
tada com os benefícios que já está prestando, e com a 
ordem e higiene que lá encontrei. 
Tudo muito pobrezinho, sim, mas com um curto ar de 

assolo e graça que dispõe bem todos aqueles que a visi-
tam.Afigurou-se-me,ao entrar naquele modestíssimo mas 
acolhedor ambiente, que um halo de amor fraterno anis 
aquecia a alma e me fazia crer, oom mais optimismo, 
nas possibilidades de um mundo melhor. 
Actualmente frequentam esta Casa 35 rapazinhos que 

ali recebem, na medida do possível, pãu do corpo e do 
espirito. 
A Senhora a queixa está confiada a importante e deli-

cada missão de dirigir esta colmeia de corpos e almas 
em formaçiâo, vai ministrando, diáriamente, lições de 
moral a todos os educandos, e ensinamentos de instru. 
ção primária até á terceira classe. 

Nesta altura, como a Casa ainda, não possue escola 
oficializada, devido à deficiência do edifício, os rapazes 
são matriculados numa escola oficial, a fim de poderem 
fazer o exame Je primeiro e segundo grau. 
Ao oleio dia é-lhes fornecida uma sopa e um pedaço 

de pão de milho. Esta pequena refeição é aumentada, 
nas quintas feiras, com um prato de arroz e bacalhau, 
a fim de se conseguir, com mais facilidade, retirar as 
crianças da feira, onde se viciam na prhtica do furto e 
da mendicidade. 
Só é pena que esta Casa não viva mais desafogada-

mente, para poder alargar a sua acção bemfazeja, e for-
necer, diáriamente, aos rapazinhos, uma refeição iden-
tica á da quinta feira. 

E' impossível que estas crianças possam assimilar os 
ensinamentos devidos, e desenvolver-se, normalmente, 
com uma alimentação tão exígua. 
Mas como melhorá-la, se não há verba ? 
Eis o problema de sempre ! ... 
Oxalá todos os barcelenses compreendam o alcance 

social e humanitário desta simpática Obra e lhe levem o 
hidispensàvel para viver mais desafogadamente. 

Nesta casa tudo falta e tudo é preciso, para saciar 
aquelas boquinhas famintas. Pão, hortaliças, batatas, 
lenha, etc., tudo irá contribuir para aumentar os bene-
fícios desta instituição, que não pode deixar de ter por 
lema a célebre máxima de Juvenal : « Mens sana in cor-
poro sano« —« Alma sã num corpo cão». 
Não há capital que possa render maior juro do que 

aquele que é empregado em obras desta natureza. Se 
queremos a nossa felicidade, não podemos esquecer a 
dos outros, porque a felicidade individual só pode me-
recer confiança, quando pensarmos a sério na felicidade 
colectiva. 

Porto, 11-10-948. Maria Irene Faria do Vale 

0BITUARIO  
D. Joaquica Vaacouceloe 

Com gt anos de idade faleceu, em 
Galegos Santa ataria, a Siar., D. Joa-
quina Vaseenaelos, propriotaria, tia da 
Sara Profeaeora D. Adelaide A. Vos-

eoneslos o do nosso prezado amigo, Sr, 
Aneelmo da Casta Vaeºonceleo, pro. 
priotaris, daquela freguesia. 

Por lapso, no u'timo a.-, caia que 
cota senhura taleeeu em S. Martiaho 
de Galegos; que nos deaoolpo a fia milia 
dorida. 

1 
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TUDO POR BARCELOS 1 
Devido ao grande regosijo dos 

barealenses pelas coastruçõas da 
nova Estação do Camiubo de Ferro 
e da 6spianada sobranceira ao Rio 
Cavado; foram enviados telegrama@ 
aos Ex.mca Ministros das Obras Pli-
blicas o das Comuºieaçõas, o aos 
8x."`06 E2geabeiro& Espreguaíra Meu. 
dos, Sã e 0610 e Gomes da Silva. 
Entre outros, foram expedidos os 
que seguem : 

Mialalro Obras Publicas—Lisboa 
Aprovação e comparticipação Es-

planada beira rio grande aspiração Bar-
celos enche regosijo população motivo 
transmito Vexa sentimentos homena-
gem e reconhecimento Câmara Municipal 

Respeitosos cumprimentos 
Presidente—NORTO.A 

—Ministro Comuoicaç5as—Lisboa 
Câmara Barcelos ieterpretaado sa-

ilifação todo concelho certeza eonsiru. 
ção Nova Bçtação Caminho Ferro relia 
projecto velha aspiração Cidade reco. 
oheaida agradece Vexa rápido despacho 
tu►portante realização tráfego tarrovirt-
ria e valorização local 

Respeitosos aumprimºatos 
Presidente—NORTO:ï 

—Director Geral U:banização—Lisboa 
Câmara Barcelos agradece Vexa cola-

boração rápido deferimento aprovação 
projecto Esplanada aspiração Cidade 

Ucipsitosos cumprimentos 
Presidente—NORTON 

—Director Geral Cºmpauhia 
Camiohos Forro 
Bania Apolonia— Liaboa 

Câmara Bareeios agradece Vtcxa ia-
teressu decisivo construção estação Ca. 
minho Ferro Barcelos teliz projecto 

Respeitosos cumprimento@ 
Presldente—NORTON 

—Director Geral hditicios Mena-
meotos Nacionais—Lisboa 

Câmara Bareeloa agradece Vexa 
bens oficies rápido parecer projeto Es-
planada rio Gévado já comparticipada 

Respeitosos cumprimentos 
Presidente—NORTON 

—Mía tro Comaoicaçõjs 
Gremio Lavoura Barcelos congratulaado-
-se pela proxima realidade legitima as-
ptraçãº total nova estação Caminho Fer-
ro, dá calorosa solidariedade gratidão 
barcelense para com Vexa ilustro filho 
deste concelho 

Joaquim Pais 
Presidente Direcçãe 

—Ministro Obras Públicas 
Gremio L. Barcelos compartilha do 

agradecimento municipal devido a Vexa 
por novo melhoramento valerisaçãu se-
de concelho 

Joaquim Pais 
-- Presidente da Direcção 

—Director Geral Edifieios 
e Monumentos Nacionais 

Gremio L. Barcelos compartilha do 
agradecimento municipal para com Ve-
ia palas facilidades que abreviam rea-
lização m@lhoramento aotavel que vaio. 
risa prespectivameate monumentos lo. 
caie 

Joaquim Pais 
Presidente Direcção 

—Se e r@ tarlo Geral C. P. 
Gramis Lavoara Barcelos expressado 

maior satisfação pela noticia proxima 
cooeltução nova @ztaçãs terreviaria so• 
lidarias-se com agradecimento muaiei-
pai lambem devida vexa 

Joaquim Pala 
Presidente Direcção 
ao 

—Director G. Serviço Urbsoisaçãe 
Gremio L. Barcelos compartilha de 

agradecimento municipal para com Ve-
xa por facilidades aprovação novo me-
lhoramento estetica todo concelho 

Joaquim Pais 
Presidente Direcçio 
a 

—Ministro Comunicações—Lisboa 
Grémio Comercie Barcelos ao tomar 

conhecimento certeza eoaetroção Eata-
ção Gaminbo Ferro graud@ interesse esta 
cidade utilidade comercio e embeleza-
mento Barcelos agradece Vossa Exee-
lenila Importante melhoramento. 

0 Presidente 
Artur Vieira Sousa Basto 

—Director Geral Compahia 
Caminhes Ferra 

Grémio Comércio Barcelos ao sabor 
realização construção Lotação Caminho 
Forre aspiração velha Barcelos pela 
necessidade Importante obra agradece 
Vossa Excelencia graude melhoramento 

0 Pr@sidente 
Artur Vieira Sousa Basto 

—Director Geral de Urbanização 
Grémio Comércio Barcelos ao eaber 

realização obra vulto @aplanada agrade-
ce Veia& Excel@ueia interesse iamade e 
r á p i d a deferimento comparticipação 
grande aspiração Barcelos 

0 Presidente 
Artur Vieira Sousa Baste 

—Ministro Obras Fúblicas 
Grémio Comércio Barcelos ao tomar 

conhecimento grandiosa obra esplanada 
agradece Vossa Excelencia aprovação e 
comparitelpação sonho barcelenses ve-
rem asa terra cada vez maior a melhor 

0 Presidente 
Artur Vieira Sousa Baste 

—Ministro das Comunicações—Lisboa 
Excelencia 

Direcção Sindicato Caixeiros Barce-
los agradece alto beneficio prestado a 
Bareeloa aprovação projecto Editicio 
Estação Caminho de Ferro velha aspi-
ração bareelenaaa 

José Antunes 
Presidente 

--Ministro das Obras Peblieaº 
Excelencia 

Direcção Sindicato Csaixeiros Barce-
los rejubila com a comparticipação obra 
esplanada beira-rio 

José Antunes 
Presidente 

—Dirèctor Geral Companhia 
Canainhos F. Portuguesa 

Direcção Sindicato Caixeiros Barce. 
los agradece valioso concurso dado Voa-
e& Excelencia construçãn nova Estação 
Caminho Ferro 

José Antunes 
Presidente 

—Director Geral Serviços 
Urbanização 

Direcção Sindicato Caixeiros Barce-
los agradece eoncurso dado pedido com-
participação esplanada beira- rio 

José Antones 
Presidente 

—Director Geral Bdi®cios a 
Monumentos Nacionais 

Direcção Sindicato Caixeiras agrade-
ce valiosa toformaçlio respeitante pedido 
comparticipação esplanada é beira- rio 

José Antunes 
Presidente 

—Minleiro das Obras Publicas 
Excelenéia 
Associação Bombeiros Voluntários 

Barcelos agradece a Vossa Exeeleneia 
aprovação projecto e eompartiolpação 
@aplanada nesta Cidade 

Direcção e gomando 

—Ministro das .omunieaç8es 
Excelenela 
Associação Bombelros Voluntários 

Bºrcelos agradeca a Vossa Excelencia 
aprovação projecto novo @diüeio esta-
ião Ferroviaria desta Cidade 

Direcção 8 Comando 
m 

—Director Geral Serviços Urbanização 
Excelencia 
Associação Bombeiros Voluntarios 

Barcelos agradece a Vossa Exeeleneia 
interesse aprovação projecto esplanada 
desta Cidade 

Direção e Comando 

—Director Gerei EdiBcios e 
Monumentos Nacionais 

Exceleeaia 
Associação Bombeiros Voluntários 

Barcelos agrade*@ a Vossa Excelencia 
facilidades com que auxiliou realização 
projecto esplanada desta Cidade 

Direcção e Comando 

Direcção Geral Companhia 
Portuguesa Caminho Ferro 

Exeeleneia 
Associação Bombelros 0oluntaries 

Barcelos agradece a Vossa Exeeleneia 
aprovação projeeio novo edificio esta-
ção ferroviar►a delta Cidade 

Direeg&o e Comando 
a 

—Ministro das Comunicações 
Excelencia 

Direcção Bombelros Bareelinhos agra. 
dece e eoogratula-ia alto beneficio pres-
tado à cidade aprovação projecto edi-
ficio Estação Camiohos Ferro velha as-
piração local 

Miguel Miranda 
Presidente 

—Miºisiro das Obras Publicas 
Exceianeia 

Direcção Bomb•Irot Bireelinhos agra-
dece coaceseão comparticipação obra 
esplanada à beira rio 

Miguei Miranda 
Presidente 

—Director Geral Editicios e 
Monumentos Nacionais 

Direcção Bombeiros Bareeltnhos agra-
dece rápida e valiosa Informação res-
peitante pedido comparticipação eons-
trugãe esplanada a beira rio 

Miguel Miranda 
Presidente 

—Director Geral dos Servíços'de 
Urbanização 

Direcção Bombeiros Barealiehos agra. 
dece valioso concurso dado pedido com-
particlpaçãe realização esplanada beira 
rio 

Migoel Miranda 
Presidente 

~Director Geral Caminhos Ferro 
Porluguesee 

Direcção Bombeiros Barceliehos agra• 
dece valioso concurso dada Vossa Rice-
I@ncia construção nova E3lação Cami-
nhos de Ferre 

Miguel Miranda 
Presidente 

—Ministro das Comaoicaçõas—Lisboa 
Junta Freguesia Barcelos agradece 

Vossa Excelencia m@lhorameoto vulto 
Estação Caminho Ferre ver realizado 
sonho antigo Barcelos 

0 Presidente 
Artur Vieira Seus& Basto 

—Director Geral Companhia 
Caminhe Ferro 

Joota Freguesia Barcelos agradece 
Vossa Exeeleaeia grandiosa obra Esta-
ção Caminho Ferro grande melhora-
meato velha aspiração Bzrealos 

0 Presidente 

—Director Geral Urbanização 
Junta Freguesia, Barcelos reconheci-

da agradece Vossa Excelencia deferi• 
mente e comparticipação obra gigsn-
tese& Esplanada Barcelos 

0 Presidente 

—Ministro Obras Publicas 
Junta Freguesia Barcelos agradece 

recoobeoidamente V o e s a Excelencia 
aprovação e comparticipação grandiosa 
Esplanada desejo todos barceleuses ve-
rem crescente progresso sua terra 

0 Presidente 

Director Geral da Companhia Portusue. 
&a doe Caminhos de Forro—Lieboa 
A Comisnio Municipal Turismo eum. 

primenta Vexa pelo Interesse nova Es. 
Cação Caminho Ferro Barcelos velha 
aspiração desta Terra e agradeço cheio 
reconhecimento. 

0 Presidente 
Euripedes Eleazar de Brito 

Director Geral Serviços Urbanização 
Em nome Comissão Municipal Tu-

rismo agradeço Vexa magnifica eolabo-
reoão casoesplaoads motivo turistioo de 
grande importanaia junto ao nosso lin-
do Clivado. 0 Presidente 

Ministro das Comuaicaçõ3ii — Lisboa 
A Comiscio Municipal Turismo de 

Bareelos tem a banra saudar Vexa agra. 
decendo tão valioso contributo para o_ 
Turismo desta liada Terra, sua aspira. 
çio de ha muito—a nova Estação Ca-
mtuho Ferro. 

0 Presidente 
a 

Ministro dasobrae Publicas—Lisboa 
Barcelos no seu aspi!cio Turistieo 

muito fie& devendo a Vexa resolução 
dada ao caso Esplanada j,iuto ao Cava. 
do peio que a Comieslio Municipal Tu-
rismo apresenta Vexa o seu maior re-
conhecimento. 

0 Presidente 

Ministro Obras Publicas—Lisboa 
Agradecemos em nome da Comissão 

Ueiãe Nacional Vexa solução dada caso 
Esplanada junto ao Cavado com respe-
ctiva comparticipação. ANistuosoa cum-
primentos. 

Buripedes de Brito.e.Adélio_Mirlabo 

Mioisiro Comunicaçois 
Em Dome Comissão Uaião Naoiooal 
saudamos ilustre afiniatro agradecendo 
importante melbnrameoto Barcelos— 
sua Terra, nossa Terra—nova Estação 
Caminhes Ferro. 

Director Geral Companhia Portugaesa 
dos Camiohos de Ferro—Lisboa 
Comissão Concelhia Uaião Barcelos 

cumprimenta Vexa agradecendo alto In-
teresso para construção nova Eitaçãe 
Caminho de Ferro. 

Ministro Obras Publicas—Liaboa 
Agradecemos esa nome Cemiasâo 

Uaião Nacional Vexa solução dada 
Osso esplanada junto ao Cavada com 
respealiva comparticipação. Afecluesoa 
cumprimentos. 

Euripede@ de Brito e Admite Marinhe 
a 

A Imprensa diária e local, re-
presentadas respectivamente, pelos 
seus dignos Correspoodealgs, e Re-
dactores, Sara : Armindo Miranda, 
Artur Roria Pareis, Alferes José 
Olimpio Barreiros, JA Ribeiro No. 
vo, João Paieira da Silva Correia 
e José Tdixaira; Professor Asdrubal 
Pinto e Rogerio Calás de Carvalho, 
enviaram os telegramas qui se-
guem : 

—Ministro Comuotaações e Director 
Geral Compaobla Caminho Ferro 

Repreeeutação Impreusa local todos 
correspondentes jornais diários reunidos 
Camara convite seu Presid@nto ouvida 
exposição certeza breve construção novo 
edificio Estação Camiubo Ferro domi-
nados espirito bairrismo maoitastam seu 
contentamento justa reparação direitos 
povo Bareelos 

—Ministro das Obras Publicas 
Reunida Imprensa local todos cor-

respondeetes jornais diarioz, convite 
Presidente Camara que expds compro. 
misse imediato inicio Esplanada Margi-
nal Rio Cávado segestionados sentido 
bairrismo declaram sua satisfação ma-
recido reconhecimento justas aspiraçbss 
povo Barcelos 

—Director Garal Urbanização Lisboa 
Imprensa local reunida cum corres-

pondentes jornais diaries agradecem 
Vxcelencia luteresse maaitesisdo rápido 
despacho compartielpagão Esplanada 
Barcelos 

CINEMA GIL VICENTE 
Mais um filme de alta categoria e 

o mais premiado vai ser exibido ama. 
nhã de tarde o à noite neste cinema. 

0 Farrapo ""mano 
O maior assombro até hoje produ-

zido em todo o meado 1 Siagular I Pan-
tastico t Grandioso. Com Ray Milland. 

C0MUNI C A D 0  

POR. VILA COVA 
0 correspondente do joraal «0 

BARCELEN5Cta, em Vila Cova, vem 
inserindo cronicas focando o asp@-
eto rotineiro e de afastamento a 
que esta freguesia tem sido vota-
da, sacieºlaudo a aeeessidade or-
giate e inadiàvel das entidadss 
públicas locais imprimirem e indos-
pensavel impulso por forma .a que 
seja concedida a esta freguesia os 
melhorameutoa a. que tem direito 
em beneficio do progresso, dessa-
volvimento e bem-estar doa seus 
habitautes. 

Merece pois, o Sr. Corresponden-
te, os neemsarios aplausos, por 
coatribuir para o aparUiçoamento e 
despertar de iniciativas, dado que, 
nas suas erAuicas, de magnifico se-
bor litorario e impregnadas de de-
terminado humor que bem dispõe 
todo espirito hepítico,mostra o seu 
bairriemo, em tributo de gratidão, 
—á terra que o não parece mere-
cer...Conviria ter presente a fá-
bula de Fedros : sIPULUS AO MAR. 
GARIZAMA.., 

i 

Ora, os Sra. B. Portela e R. No-
vai&, em mauifastação infeliz l 
mistura com carta dona de incoerên-
cia assinam um comunicado, cuja 
redacção é bana coahãcida, com 
pretenção a refutar, apor amor á 
verdades a veracidade dos artigos 
do correspondente de Vila Cova. 

Por solicitude dos «naturais,, da-
qual& freguesia, com responsabilida-
des sociais, apresso-me a explicar 
urbanamente o presente asoutito, 
visto estar possuidor de bom rapo-
sitorio de refutação e familiarizado 
com o ref&rido « maitier», pelo que 
afirmo categoricamente que aqueles 
senhores, no seu comunicado não 
saudo muito corretos foram menos 
verdadeiros, p&recondo mostrar não 
terem compreendido ou assimilado 
as cronicas em refereociae. 

Aeeim 
Os melhoramentos a que se r@-

ferem=-Qrraods Reparação da E. M. 
de Vila Cuva, Cunstruoão do g. M. 
de Boobite. Calcetameato do C. V. 
de Mereces (Capelas. Abertura 
dum troço do C. V., no lugar de 
Vila Cova e a abastecimanto de 
agua, por footenºrio ao lugar de 
Buchate, por sitiei o unico abaste-
cimento, executado, com condiçõ.-s 
hegio-técalcas, são obras do tam-
po do Sr. Rudno Miranda, homem 
que às coisas publicas se dedicara 
apaixonadamente, em seu prbjuizo 
propria. 

Assim é que está certo a é ver-
dadeiro. 

E' do seu tempo t&mbsm a lui-
ciação do projecto de Somo. 

Dapreeede-s6 portanto que ' no 
período aproximado de 20 &aos, 
nada msis es fizera digno de regis-
to cesta freguesia a cão ser o C. 
V. da Pirisla, com o subsidio de 
Estado e concurso ou derrama pa-
roquial, derrama a que o comuni-
cado não se refere. 

Estes senhores, focam ou descre. 
vem melhoramentos que aio de-
vem ter direito a desigoação aão 
so por se tratarem de obras de pa. 
quena monta mas ainda por alguaa 
alio recomendarem quem os mati-
dara efectuar. 

Procederam ao alargamento do 
cemiterio, para uma superficie que 
préviamenia não fora delerminada, 
em local geológiaameote improprio, 
destro duma zona urbana, em vez 
de procurarem cova implauiação,em 
local acassivel e por turma a dar-
-se ao lugar da Igreja o arranjo 
urbanístico compativel com o sitio. 

Bate melhoramento de que a Ju-
ta se ufana, deva-se em grande 
parte, ã iatert@réacia dos Sra. AI-
trede P. de Lima a Prof. Luiz Coe-
lho junto do proprietario do terreno, 
Sr. Juão Pinheiro, que o cedeu 
perante sala deligéocia. 

Assim é que está corto e é ver-
dadeiro. Procederam á coastrução 
de pias com função de fontenatios 
e com o meouspiègu. pelas condi-
ções saoitarias. 

Autorizaram a aaexaçãe de 2.000 
metros quadrados aproximadamea-
te, de terreno baldio, no lugar de 
Maretas pelo Sr. Actoulo (Limes dos 
Bantos, com a inoblervéncla do 
preceit el ado ao codigo Admiaistram 
eivo, poisque a alieuação de terre-
no baldio to é permitida a titulo de 
alinhameate ou troca, facto que não 
es verlHcára. 

B' claro que, a reposição diste 
baldio, lnteatada por qualquer in-
teressado é sempre poaalvdl até á 
dar& da aplicaçâo do uso coasuetu-
dioario. 

Tenho muito a dizer... 

Afirmam terem niaudado elabo-
rar o projecto do C. M. de Vila Co-
v&—Feitos, e pago o respectivo Ira- 
balho. Julgava desnecessário 6918 
eapoeio• a não ser par efeito iadi-
recto ... isto b, em toque á minha 
pessoa. 

Evidentemente que se mandaram 
efectuar qualquer serviço implicita-
mente se Impuaha a sua liquidaçãe, 
a não ser qus ceoeeguisnein qual-
quer bsoemérito que cai fiaanae, o 
que é multo frequdate nus restas• 
toa freguesias do concelho. 
Mas, Doei& freguasia,actualmente, 

não há bauemóritos. Eira gente ago-
ra só «supra para doutros... 

bise já que tis apresentam com 
«peito ao $ancho Pança», aproveito 
a oportunidade para, em atenção a 
que a«ragãu é pare quem a como e 
não para quem se talhas para co-
municar á Virecçllo da Casa do Po-
vo que tendo o projecto do retarido 
edificio passado patas miabas mãos 
afim da o Coroar legal e de forma 
a eSUPERIOaMENTB» poder &ar acei-
to, que se torna necessário efectuar 
a liquidação dos respectívoe bano-

rários para o qua eoncede o prazo 
de 20 dias fiado os quais, declina-
rol o assunto ás vias competentes. 
Mesmo, esta resolução, integra-se 
melhor ao estilo da redacção do V. 
comunicado. 

Não sei o que fora feito d) pri-
meiro projecto a que á Casa do Po• 
vo ficara por regular daspsza. 

Daslumbra-mo sabor que a rafe. 
rida Direcção ao maravilha com o 
aspecto arqulteetóaico preconizado 
no projecto, e que ou confesso, re-
conhecer usa «enxerto de geração 
expoíiiíi2eae por falta de equilíbrio 
e harmonia arquitetbaíea, dada a 
imposaibilidade ds a adapt&ção da. 
quele casarão, cuja aquisição fora 
um bom golpe aamialairativo, aos 
requssilos impo@tus e exigidas para 
uma Casa do Povo. 

Continuarei ao desbravamento da 
verdade os o tempo mo permitir, 
poisque a nossa « lcupaçãoe, mais 
útil e árdua do que aquela que mui-
tos vilacovauses arras com— iraficaº-
elas viaicolas, moviMiintua canilºa. 
guairos, ele. aio se compadece com 
êrtee davaºelos. 

No entanto, interessa-me levar os 
leiturei á descobaria do «caluaia-
dora, pelo que prometo, eatão, ex-
purgar o assunto até à medula, 
tencionando, depois das aocessarias 
referencias á él►ca diste p.ivo, ou-
de resida, pussivelmeute, ã desin. 
teligiacia que campeia nesta fre-
guesa, apontar a terapeutica a usar 
para que a freguesta alemice os 
melhorameatos que vem desejaudo 
ha loagua anos. 

Tudo isto, por forma concreta e 
de bom mudo, que nau admite coa-
testações, e alava porque, sumo as 
diz ase Beiras , « aluda há barbante 
para bater na tua eira bastante»... 

Waldentar Coelho 

DOEM rE—Guarda o leito a Sara 
D. E,vira da Conceição Balas Afonse-
ea, considerada negociante. 

a 

ITALIA, PAIS 
D08 CLASSIGOS 

A Itália e o psfi oissslso da arte. 
Desde há oeciilos Soma—a que mãe nem 
razão ee chama: ■s uUade eteraaa — 
tem eido o eeutro da arte o da eiancia. 
!Voes■ como es Ae Leu. ardo da Vinsi, 
Migaal Aagel e Dsace são famoso@ por 
6040 o maa4o. acra a I►Atia taeabem é o 
país classieo de sombate contra o impa-
ludiamo.0 agricaitor romano Columelia, 
que viveu no primeiro seaula da era 
erietA,jrs via rotaisão entro esta@ tebres 
iatermitdolea a as picadas dos laeeetea. 
Do ttalisuo Torci provem a denemina. 
Çáo: « Malaria., literalmente: ffisa ar. 
Torci inventou caie asasd em 1753. Os 
medisos Uilgi e (irasei, aUantarãm 
mano a eienaia polue seus deacobr►. 
saantoi no terrcuo do impsladismoi 
1$ra total @coagem doe Paetaues Ponti. 
aa@—algana &aos hA dm vardadeirj De-
raio para o anófele, mo@quito quis 
iraaamisa a impaludismo—fui uma das 
obras anais graados a mais impartaates 
no terreao de combate contra o impa. 
ludismo. A quin►aa que coeiinua a ser 
o molhar remedio euatra cata doença, 
encontrou fa@il aeeptaçüo tambem catre 
a populaçio Iialiana. ror coasalao da 
Cºmueãu multo competente do Impaiu-
disma ua antiga Liga da@ Naçdee, se 
tomava a 111.10 de proâlazia uma deste 
diar►a de 4UU mgs. de gaia►aa, durante 
toda o tempo dm que durava a doanQa e 
algum tampo dsp.,ta. Para o iratamenia 
as csstumerva a apuear a chamada Uu. 
ra Breve de Qaimus, uma dosis diária 
de 1-1, 3 gramas duramie õ—y dias. 
forque hA miada regiões na Icaita—por 
exemplo na Cerdenha—onda reina pari-
ga de impaludismo. Também hoje ae tem 
mu11a acança0 a sete probiema, com co. 
laboraçRo ao prot@asor de Universidade 
Miaaireli, d►re@tsr do Laboratório italia-
no para o N.arudo do Sozonismo, o pro-
tesauc de aeivereidade Nareita, director 
de Instituto da Sanidade PúDliea e o 
Pretes@er de msiveraldade lsast►anelli, 
tambem eonbeeido peritm italiano uo 
tsrreae de esaomiemo. Em $,ima se ao. 
latira regularmente um curso interaacio. 
nal para eoludar a ►eopaludlamo. E' se-
sim como os liaifanaa ee esupam coas-
tantemouto de eomoate dam tebrn tater-
mitentea. L.B. 

;Falta de espaço —Par este motivo, 
Hca por pubuuac vario original. 

CASA—ALUGA-SE 
Cora 8 diviaõ@s, água o 

luz, aluga-se uma, nesta ci-
dade. 
Informa esta Redacção. 

M0B1L1AS 
UAadns, compra particular 

a particular. Não ao aceitam 
intermediarlos. Carta com 
pormenores á Redacção a 

M0BILIAS 

VENu› esE 
Em Lij6 uma casa torre e 

terrea, com coberto, terreno 
de lavradio, vinha e fruta. 
Tem poço o tanque dai lavar e 
300 metros de terreno fora, 
janto á cama. Quem pretender, 
falar COM Antonio Moreira de 
Azevedo, Arcozela—lugar de 
Glão. 



por Mareoten:o 

HZ 448 12,6 
  Chromodo fundo de aço inoxid. 

e um 

T 
relógio ANT/MA6MÁF71<W 

que desafia a 

SL5CTR/C/DADE 
Basta o ligar de uma fi-
cha de um ferro electrico 
para que o seu relógio 
se magnetise. Este peri-
go não existe, usando 
um relógio Tissot, que é 

absolutamente antimagnético. 

Z 9105 11,7 
Aço inoxidavel 

O RELÓGIO ANTIMAGNETICO 

Agante oficial em BARCELOS: 

0 PROPRIETARIO DA 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

CASA CUNHA 
Of , troa de et#1Çad0 

DE IFIELIX LUIZ DA CUREIA 
Av. Dr. Uliveaira Salazary 39--Barcelos 

Grande o completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem a executa calçado para homem, desde 81;50. Con-
serta-se calçado a preços da propaganda. 

Nilo comprem nem coneertem calçado, sem consultar a 
qualidade a preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solidez a em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Não confunda: é junto á Yenasáo Arantem. 

Fabrica de Serração Motorizada 
DB JOSÉ ARAUJO GONÇALVES 
Avenida Alcaides de Faria, 118 e 

Rua Elias Garcia, 26 — 28 — Barcelos 

Telefone 8 s 4 3 
Nesta fabrica, montada com os mais aperfeiçoados ma-

quinismoe, fornecem-se madeiras serradas tanto nacionais 
como estrangeiras, bem como vigamentos e lanhas. 

Exportações de madeiras para construções o outros tra-
balhos, tudo por preços sem competidor. 

Lavradores e pequenos negociantes, quereis aproveitar 
o vosso dinheiro ? 

Mandai serrar na Fabrica Motorizada de JOSÉ ARAUJO 
GONÇALVES, desta cidade, que sereis bem servidos. 

As serrações, nesta Fabrica, são executadas com um 
abatimento de 10$00 por hora, do que em qualquer outra 
casa. Serviço esmerado o rapado. 

CASA DAS MOBILIAS 
MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 

( COM OFICINA 

Zela casa executa qualquer especia de Mobilias Estilizadas, 
Moderna e Rústica. 

A preços ao alcance de tÔdas as bôlaae. 
Sortido compiºto em carpetes, tapete• 

e passadeiras 

Avenida Dr. Oliveira Sulazar, 58 

B A R C E L O S 

Café,-Confeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

F E1 O 
Serve :--Chã—Cafè—Chocolates 

Tôdas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da <CASA» : 

•araóer4•-Breias á lado-ANate 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

TELEFONES DA 
GAMARA 

Torna-se público que 
tendo sido instalado 1 
TELEFONE privativo 

no GABINETE DA PRE-
SIDÊNCIA, o seu número 
8400. 
O telefone da SECRE-

TARIA continua a ser o 
número 8 2 17 . 

MOINHO 
Vende-se nas melho-

res condições, um mol-
nho elèetrieo para moer 
cereais, com m e i o 
metro de diametro ab-
solutamente em estado 
de novo. In forma no 
Turismo desta cidade. 

TUDO PARA CAMPISMO 
Tiago, téonieo—Fabrioante 
TIAC3K>, Limitada—Rua 
Bemformoso, 51—LISBOA 

(Telefone 31:318) 

I rotogrraSa Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apetrechado atÌeier 

de fotografa, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
fio até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
te de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita á Fo-

TOGRARI4 RORIi1. 

Casa funeraria 
Miguel Macedo Gajo, pro-

prietarlo da <joratribuin-
te 13sarcelens% no Lar,* 
go do Yunicipio, 16, desta cie 
dade, come não passou a sua 
casa faneraria, vem participar 
aos seus Ex.mo, Amigos e 
mais pessoas, que vai conti-
nuar a exercer a mesma in-
dustria, nesta mesma Casa, 

V IS: NDB-8E 
Uma balançadecimala pesos; 
Um balcão e lambrins, em 

estado de novo; 
Um armario em castanho; 
Um balcão em castanho e 

envidraçado, a uma montra 
em castanho. 
Para mais Informações, 

falar nesta redacção. 

Sapataria jacinto de Sousa 

CIRugos 
Todo e cal-
çado é fa 
britado em 
Corepeços, 
e é vendi-
do, As 5.&@ 
-feiras, ma 
feira de 
Barcelos, 
janto aos 
Oarives. 
Calçado 
para ho• 
mem, des-

de 95$00 

eté 155500; 
para rapaz 

desde 5ãé0 
e chinelas peva mulher desde, 3500. 

LEIRAS 
De mato e pinheiros, vén-

dom-se, no mente da Carrei-
ra de Tiro. Informa cata re-
daeçáo. 

casa--Vernôe-se 
No Campo 5 de Outubro, 

n.e 10. 

Para ver e falar, na pro-
pria. 

100 cosatos 
Dá.ee a juro esta quantia, 

mediante primeira hipoteca. 
Quem pretender, queira fa-

lar nesta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirargi4e-Deatista o Farmaeeatiee 

PROTESE DENTARIA 

Asençaº da boca e dos dentes 
Comultorio—L.. da Porta Nova n o 44 
Watoaa 8.331 -- BAROBLOS 

CHEVROLET 
De 4 cilindros, aberto, em 

bom estado e regularmente 
calçado. 
Vendo- ao barato. Ver, Ga-

ragem Parque. 

DROGARIA MODERNA  
nu .P. Me ffilê~aniles, L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA. INIPANTE D. *110 DIQUE, 54 

( Antiga Rua do Correio) — 13 a r o e l o a 

AQUECIMENTO 
SECAGEM 

VENTILAÇÃO 
ViCfor Penalba-Porto F'armsacia de ■ervIço 
Rua Passos Manual, 183 Amanbâ, encontra-se de serviço a 

Telefone, 26698 lrarmacia Oliveira. 

,•.e•► ,roa..•.•.a•,•e•...e•,.•..••s..•t•a.•,.•.ef•e. 

CASA DE PASTO 
Passa-se uma, bem afra. 

guezads, no centro da cidade. 
Informa esta redacção. 

CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

Rua das Flores, 282 

PORTO Teleg.: Didlas 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81ea 

FPARA aáv IVOSSAS PESI.AS 

EXIJAM AS AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

MAQUINAS DE ESCREVER E FOTOGRAFICAS 
MOTORES PARA LUZ. OPTICA, ETC-
FOTOGRAFIAS PARA TODOS OS FINS 

Ae 'Zua*ico soucasaux 
Te1f. 83 45—B A. R C E [. 0 l3 

HUSQVARNA 

i5 7 anos no■ 

m e r c a d o s 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar «Uiasgvarnas é ter a certeza de comprar que• 
lidado; comprar «14nsgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «"usgvas.rna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silonelosa, perfeita a 
resistente. A unica que borda automáticamente som ser pro-
ciso a aplicação de chapa. eMangvarna» presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. «Unagvarnas+ tem o maio 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

SILMES L.da ,--BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «Unsgvar-
na» é acompanhada de um termo de garantia vAlìdo por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

CompcanAtito de seguros 
aOxPIÃlvVA 

Seguros em todos. os ramos 
NCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agènoia • ]Posto de Socorros em Baroolom 
AY9N1DA DR. 0L1V11RA SALAZAR—b5 

Coa,4paaal4ha do seguros 
coY1JUÁRcio j' INÁOvs2rÁRZA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-70 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS--170 MIL CONTOS 

S.ÊDE—Rua do Arco da Bandeira, 22.4.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

"rgo da Porta Novena, n: 59.1: T®f. 8888 


